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INTERESSES 'DO CONCELHO
AlCOU�rINl

v

do nome do Clube e das resolu­
ções tomadas pela Direcção, com
vistas ao futuro desenvclvimento
das actividades clubísticas, res­

pondeu-nos o sr. Sérgio Batista:
- O Clube Náutico existindo

apenas como Delegação, era tima
(Conclui na 3.' página)

SENHORA DE
XAVIER CUGAT

I
Atum uteuesa ABBE i

LANE; não foi feliz em J
Hnllywood depois de ter
ínterpretado duas ou três

I películas, fitas, aqui pa-

!
ra nós, sem qualquer as­
pecto artistico. Come­
çou, pois, a carreira de

i artista de «musfe , halh, I! ao lado do homem. que
I lhe deu a mão; fi fama ê

Ii depois o próprio nome:

i Xavier Cugat e o seu

I
conjunto mundialmente
conhecido.
Aqui está, pols, a be.

Iíssíma Abbe' Lane, de

I mãozinha no ar e pausí­
i nho na outra, a convidar

I
Um dos nossos

LeitOreSji a dizer -lhe que •.• ela ..

.L não tem talento}:
Iil-------.....-- .

um dos infelizes tratados de
paz entre D. Fernando •
Castela. Não íoi.por isso con e

siderado Monumento Nacio­
nal nemmereceu a protecção

(Conclui· na 4.' pâgina).
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EXPOSIÇÃO
FILATÉLICA

EPI VILS BESl DE SRNTO HIlÓRIO

CANTARES.
DANÇAS E ¡RAJES DE

PORTUGAL NUMA FES­
TA NO RIO DE JANEIRO

"OM a presença do Ministro

\. do Ultramar Almirante Lo-
pes. Alves, inaugurou-se no

passado dia 50 de Outubro na ci­
dade -de Luanda o V Congresso
Nacional da Pesca.
O Governo, cônscio dos bene­

ficios que podem resultar para- o
Pais da discussão dos problemas
que interessam os grandes secto­
res da vida nacional, não só-tem

I
acarinhado todas as iniciativas

I que. visem tal objectivo, como até
as tem sugerido. Assim dbs cin­
co congressos da pesca até ago­
ra realizados no nosso Pais, os
últimos quatro decorreram na vi­
gênCia do Estado Novo, devendo­
-se a realização do V Congresso
em Angola a uma proposta, apro­
vada por unanlmldade no 4.° con­
gresso, do então Ministro da Ma­
rinha, Contra-Almirante Américo
Tomás - o actual Chefe do Es­
tado.
Este V Congresso ínteressando

não só a Metrópole mas também
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na .([onomia 'orlulueta

Redundou numa para­
da de luz, cores e sons

ae raro efeito e movi­
mento, a «Festa Portu­
guesa», que teve lugar.
no «Maracanãzinho», no
Rio de Janeiro.

.A festa abriu com uma'
pat-ada de vestuàrtos ti­
picos de vàrías regiões
de Portugal, seguindo-se
a apresentação dos gru-

.

p08 folclóricos da Casa
do Minho, Casa dos Po­
veiros, Casa da Madeira;
incorporada na festa en­

contrava-se a Banda Por­
tuguesa.

........

TOMA PARTE
NO CONGRESSO DA
PESCA EM ANGOLA
O SR. ENG.o SEBAS­
TIÃO RAMIRES

!)E 400 8IBIitIOnt!AS
'DESTINA!)AS ÁS ES­

eOliAS 1'�IM¡j{'R14S

sas foram-se aproximando dos
paises orientais, das fontes das
especiarias, do caudaloso rio das
riquezas orientais, que já Marco
Polo, com o seu livro de viagens,
tinha deslumbrado o velho conti-
nente.

.

As especiarias, trazidas em con­

dições de precária segurança, pe­
los desertos da Arábia, pagando
dezenas de «impostos» aos gover­
nadores déspotas, que viviam da
pilhagem nas terras de Alá, acres­
ciam os Produtos orientais, para
muitas vezes o seu real valor.
Esta preocupação, viveu sempre

com o Infante D. Henrique, até
à descoberta do caminho mariti­
mo para a India e à descoberta
do império brasileiro.
Procurava o Infante D. Henri­

que, reduzir de modo satisfatório
para a economia do Reino, as im­
portações em grandes quantída-

(Conclui na 4.a pâg1na)

Visitaram no passado
día 12 do corrente, a ex­

posição das 400 Bíblíote­
cas que vão ser distri­
buidas pelas Escolas Pri­
márias de todo o País, o

sr. Ministro da Educacão
Nacional, Prof. Bng.v Lei­
te Pinto, dr. Rebelo de
Sousa, subsecretãrio de
Estado da Educação Na­
clonal e o sr, dr. Moreira
Batista, Seeretãrio Nacío­
nal da Informação.

•••

UM EMBLEMA
PARA O GRUPO

dos Amigos de Silves

CAPTURA de pescado po­
de aumentar em cerca de
50% se se passarem a apli­

car determinadas regulamenta­
ções - afirmam dois. jovens es­

pecialistas ingleses, um dos quais
Sidney. ].' Holt, trabalha em Ro­
ma na sede da F. A. O.
A aplicação comercial .dos .mé-

todos de predição estudados por
aqueles cientistas pode chegar a

revolucionar a indústria pesquei­
ra do mundo inteiro e, em espe­
c i a I, facilitar enormemente os

planos de fomento pesqueiro dos
países insuficientemente desen­
volvidos.

.
A inovação consiste na aplica­

ção dum conjunto de fórmulas
matemáticas, que os autores do
método obtiveram ao cabo de oi·
to anos de trabalho. Essas fórmu­
las podem ser aplicadas na pre'
visão de efeito de toda a possívet
regulamentação aplicada a qual­
quer pescaria, tomando em conta
factores tais como a reprodução,
crescimento e morte natural dos
peixes,
As fórmulas, acompanhadas por

uma exposição sobre a forma de
as aplicar e por numerosos e sur­

preendentes exemplos, consti­
tuern um livro recentemente pu­
blicado em Inglaterra sob o título
« On the Dynamics of Exploited
Fish Populations» (Sobre a Dinâ­
mica das Populações Ictiológicas
já exploradas); ,

Como exemplo, dizem os auto-

(Conclui na 4," página).

Resolveu a Direcção do
Grupo dos Amigo's de
Silves, na sua última
reunião, pôr a concurso
a ideia do emblema que
será usado como distin­
,tivo e como chancela.
O desenho, deverá ser

relacionado com as trad

dições ou a vida actual
de Si�ve8. .

•

.

O respeito pelas coisas
antigas a que, mais ou me

nos, se prende um pouco da
nossa história, tem-se de­
s e nv o lv id o nos últimos
anos.

Restauraram-se castelos,
igrejas pelourinhos, simples
ermidinhas perdidas em

abruptos montes.

Na poeira dos tempos
elas falam-nos do que pas­
sou e nós entendemo-Ias
porque a nossa alma com

elas se enternece ou van­

gloria.
O castelo de Alcoutim

não tem grandezas de cons­

trução nem aeles seprendem
grandes factos da nossa his­
tória. Assinala-se como

principal a assinatura de

HO despacho do ministró
da Presidência que re­

centemente homologou o

parecer do Concelho de Tea-

o. lli¡liaenfu do. oraio.
loaai. ale Turi.mo

q ue não sejam �e despre.'
sar, por constiturrem parte
do todo que afecta a crise

teatral, não reside apenas
nesses dois efeitos. Antes

deles, temos um ponte ba­

se, que se trad uz n uma per-
gunta:

'

- Corespondem os espe­
ctáculos teatrais àquilo que
o público anseia ver? O tea­
tro que se leva à cena tem

o merecimento necessário

para encaminhar o público
até ao espectáculo?
Estamos convencidos que

existe sempre público - in-

PUlEI

I JOSÉ DOS SHNTOS JUHHQUES

(Conclui na 3,a pãgma)

VAO REUNIR .. SE
NAS CALDAS DA RAINHA

tro, diz-se a determinada
altura:«devemoster em con­
ta .que o público não aflui
hOle. a<? teatros quanto se

desejaria, e, logo a seguir,
se sugere que o razão está
no elevado custo dos Iuga­
r�s e na falta da preíerên­
CIa do pública pelo teatro.
Ora a verdade, se bem

A fim de comemorar o Dia
do Selo, 1 de Dezembro, a Fee
deração Por-tuguesa de Fiiate­
lia, expõe no Studio fotográñ­
co do Bazar das Novidades,
nesta víla, uma interessante
colecção de Sobres da 1.a cir­
culação, que merece sel' visi­
tada, para incitivo da elevada
cultura a que a Filatelia ae

propõe,



3.2·90$00
1.580$00
4.870$00
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Pdrtldas o Chogadas

Em goso de licença, encontra­
-se em casa de seus pais, o nos­
so presado amigo sr. josé Ar­
mando Rosa, residente em Lis­
boa.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteoe durantealgunsdiasno Al­
garve, o nosso estimado amigo
sr, Francisco Cota, e nosso de­
dicado colaborador.

•

Bncontra-se a prestar serviço,
no aeródromo das Loges (Aço­
res) o nosso estimado amigo e

presado assinante sr. josé An­
tónio Palermo.

A fim de prosseguir os seus

estudos, encontra-se em Lisboa,
o nosso presado amigo e assi­
nante sr. Vitor Teixeira Mar-

.

queso

C.alimonto

No dia 26 do passado mês de
Outubro, realieou-se na cidade

-

de Beja, na Sé, com desusada
pompa esolenidade o enlace ma­
trimonial da sra, D. Maria An­
tonieta júdice Barbosa, distinta
poetisa alentejana, com o nosso
ilustre colaborador sr. Ji rancis­
co Cota.
Apadrinharam o acto por

parte da noiva a sra, D. Maria
Putqueria Barbosa Caetano e o
sr. César de Oliveira e {Jar par­
te do noive a sra, D. Georgina
do Carmo e o sr. Dr. Luis Ca­
bral Adão.
Após o banquete oferecido aos

convidados, os noivos visitaram
todo o Algaroe, tendo fixado re­

sidência em Quelus.
Ao novo casalo «Notícias do

Algarve» deseia muitas felici­
dades.
•

TINTAS PARA ,A
.CONSTRUÇÃO CIVIL

SIDOR, H QURNTO OBRIGBS!

O «POMBINHO» ,

A NAMORADA,
E O DINHEIRO DR ,.TITI" ••• TAVIRA

v

A sr," D. Lucília Pereira de Je­
sus, moradora na Rua Jorge Cola­
ço. 51-2.°, em Lisboa deu pela fal­
.ta de 50 contos, dinheiro que guar­
dava na gaveta dum móvel sem
que ninguém soubesse da existên­
cia daquele "pé-de-meia», nem
mesmo uma sua sobrinha que em
sua casa residia,
Abriu e fechou gavetas, mexeu

e remexeu em atoalhados e papéis
nelas guardados, e convenceu-se,'
surpreendida e arreliada, de que
o dinheiro havia sido furtado, pe­
lo que apresentou queixa à Polí­
cia Judiciária. Com a peculiar
competência e abnegada paciên­
cia, a P. J. iniciou as necessárias
investígações, começando por ou­
vir as Várias pessoas que frequen­
tava a residência, e o caso ficou
esclarecido: o namorado da so­
brinha da D. Lucília, Joaquim No­
gueira, fora o autor do furto.

'

Interrogado, permanecen em

,pertinaz negativa durante largo
tempo, acabou por confessar a
sua culpabilidade, alegando que,
parte do dinheiro, fora para mo­
bilar a sua futura casa, pelo que
adquirira mobílias e Vários arti­
gos, e uma motocicleta, gastando
com tudo isto 25 contos. A outra
parte, os seja os 25 mil escudos
(que diabo, a vida não pode ser
só feita de trabalho!), estafou-os
em seu proveito e em alegres
pândegas! .

A D. Lucília, apesar de tudo,
reembolsou todos os escudos
ainda em poder do meliante
e mais os artigos adquiridos
com o seu próprio dinheiro
-enquanto o enamorado No­
gueira aguarda a conclusão
do processo que há-de acom­

panhá-Ia a Juízo ...

eomemora9ão elo tIIrmistíaio

No seu quadragésimo aniversá­
rio o armisticio também foi come­
morado em Tavira, graças ao C.
I. S. M. I. que se fez representar
junto do Monumento aos Mortos
da Grande Guerra, com um pelo­
tão e muitos oficiais.
Ao toque de sentido, os milita­

res prestaram as honras e foi de­
posto na base do monumento um
ramo de flores com as fitas das co­
resnacionais, tendo-seseguído um

minuto de silêncio. Assistiram ao
acto representantes da Liga dos
·Combatentes e antigos combaten-
tes.

'

f)ef.sa eiyil do Território

Realizou-se no passado dia 28
de.Outubro findo, no Teatro An-:
tõnío Pínheiro.tnesta cidade, uma'
sessão de propaganda sobre Defe­
sa Civil do Território. A sala en­
contrava-se esgotada. Abriu a ses­
são o sr. Capitão de Infantaria,
José dos Santos Custódio, chefe

I da Repartixão da D. C. T. do co-
mando dístrítal de Faro, que se
encontrava ladeado pelos srs. Dr.
Manuel Aleixo, dos serviços da D.
C. T. e o comandante de lança da
L. P. de Tavira, Paulo G. Raimun­
do. Falou o sr. Dr. Manuel Aleixo,
sobre a acção-útil da D. C. T.; sa­
lientando a vantagem de todos sem
créditos pollticos se alistarem na
D. C. T. que tanto serve para o

tempo da Paz, como em qualquer
caso de emergência. No final fo­
ram passados alguns filmes sobre
os assuntos da Deíeza Civil que
agradaram imenso.

Monumanto ao 'oata lsieloro 'Ire.

Começaram El ser distribuídas
pelo público, cartas da Comissão
Pró-Monumento, a Isidoro Pires,
afim de se saber qual a contribuí­
ção de cada um para tal obra. Ire­
mos pois' dar o nosso contributo
para que fique marcado no bron­
ze para' a posteridade uma prova
de justa homenagem dos tavíren­
ses da presente geração.

fF===-- -""::==.:;1
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II
forme noticiàmos, a sessão

Isolene promovida pela Co-
, missão do 150.° aniversário

II
da elevação de Olhão à ca-

tegoría de Vila, sob a pre­
sidência do Presidente da
respectiva Câmara Muni­
cipal, sr. Lourenço de Men-,
dança, e ilustrada com uma

exposição de Aspectos de
Olhão. '

Usarão da palavra a sr,"
Dr.s D. Maria Odete Leo­
nardo da Fonseca e Ante­
ro Nobre. O compositor
Arnaldo Martins de Brito
executara ao piano trechos
do folclore olhanense.
No próximo domingo, 16,

efectuar-se- á a 'romagem
olhanense ao monumento
do Patrão Joaquim Lopes,

tj�_!e�&OéJ
�e at-�1�ci d�gcuJ�:

Ifraternízação, naquela pres­
tígiose colectivldade, pelas
11) horas.
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Agradecimento

il
De A Electra Fabril

Compra pequenos lotes;

Manuel dos Sentos

Apartado, 13 - FARO

Afamília de Manuel Cum­
brera, receando q ue nem to­
dos os agradecimentos te­
nham chegado ao seu desti­
no, e, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a
todas as pessoas que se di­
gnaram acompanha-lo à sua
última morada, vem por ês­
te meio fazê-lo, patentean­
do a todas a sua mais pro­
funda gratidão.

As·mais lindas Rosas

de Portugal
As mais famosas ár-

vores de fruto'
Árvores flores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira. cia

Silva. & F.o' L.d.

Rua D. Manuel II, 55�PORTO

« MOTICIAS DO ALGARVE J)

VENDE-SE
nil FIGUEIRA DA FOZ:

Tabacaria Pessoa

AnuncIo nesto 'jornal de grande
.expansão em todo ° País.

PORTO

RAINHA
SANTA

Naufr48io
Mais um naufrágio da costa de

Tavira. No passado dia 5 do cor­
rente, proveníente do estado de
assoreamento da nossa barra, re­
gistou-se mais mais um naufrágio
que pôs em risco quatro vidas que
.se salvaram milagrosamente. Tra­
,ta-se do barco n.O 524, que se des­
tina à pesca do polvo, tendo como
seus tripulantes o arrais Manuel
José Menau e os companheiros
José dos Mártiros, Manuel Domin­
gos Pereira e Francisco Lúcio Pe­
reira, naturais de Santa Luzia (Ta­
vira), Segundo informações colhi­
das, os prejuizos sofridos pela em­
bar cação, perdas de roupas, etc.,
excede a verba de 2.000$00. Isto
vem mais uma vez comprovar o

péssimo estado da: nossa barra.

flearologla
Faleceu em 9 de Novembro, em

Coruche, o padre Evaristo do Ro­
sário Guerreiro, nobre fígura de
apóstolo e grande amigo dos indi-
gentes. \

Nascido em 26 de Outubro de
1876, enrTavlra, o padre Evaristo
contava portanto 82 anos e ensi­
.nou gratuitamente a ler centenas
de pessoas, especialmente traba­
dores rurais que o procuravam. A
sua casa esteve sempre aberta a

quantos dele necessítavam, por is­
so ali se albergararn muitos des­
protegidos da sorte e foram trata­
dos com o maiorcarinho pelo bon­
doso sacerdote, que vivia para se­

guir a doutrina de Deus. - e_

•

CURSO DA D. C. T.
EID VILK BElL DE saRTO SKTóNIO
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Apresenta em Matinée e Soirée. MOVIMENTO 'DA f:¡O�O sensacional filme espanhol, jo- ele llila 'Re I el S

.

selito, Coração de Oiro com o
a e anto António

magnífico actor-cantor �spanhol De 7 So 13 d, Novembro
Joselito. ' TRAINEIRAS
O pequeno cantor possue além

de uma Voz prodigiosa um Cora- Maria Rosa. .

ção de Oiroll! Norte
Um filme alegré e divertido re­

cheado de maravilhosas canções
que para sempre ficam no.ouvido,
(�spectáculo' para 6 anos).

8

Terça-Feira, para cumprimento
daLei de protecção ao Cinema Na­
cional, A menina da Rádio, com
Maria Matos, António Silva Ri­
beirinho e Maria Eugénia.

'

Um filme alegre e optimista que
nos proporciona uma noite agra­dável.
A fôrça de vontade inabalável

de um amante da música!!!
'

(Espectáculo para 12 anos).
•

Intciou-se no passado dia 13
do corrente, no edificio da Esco­
la Primária Masculina, um cur­
so básico de Primeiros Socorros
e de Auxilio Social, integrado
na Defesa Civil do Território.
Bsttoeram presentesoãrtas au­

toridades civis e militares e
inúmera asisténcta,

1II111J1I1II1II1I1I1I1II1II III IIIII II II 111111111111111 II II II II III III

Agradecimento
Francisco 'de Sousa Parreira
Os filhos, genros, nóras e netas

de Francisco de Sousa Parreira,
na impossibilídade de agradece­
rem pessoalmente a todas os pes­
soas que se dignaram aconipanhar
à sua última morada sua saudosa
mãe, sogra 'e avó vêm por esté
meio fazê-lo patentiando a todos
a sua mais profunda gratidão.

Quinta-feira, Os Sete Cavalei­
ros da Ytctôrta, com Gary Coo­
per, Madeleine Carrol e Paulete
Goddard.
(Espectáculo para 12 anos).

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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CAMPEONATO DISTRITAL
DE JUNIORES

.

Estão inscritos para esta prova,
os seguintes clubes: Portimonense,
Silves, Farense e olhanense •

A A. F. F. resolveu, em princípio,
dar início à prova no dia 28 do pró­
ximo mês de Dezembro, chamando,
por isso, a atenção dos clubes para
a inscrição ou revalidação de licen­
ças dos seus jogadores.
Deverão, os clubes que ainda o

não fizeram, requerer, desde já, au"
torízação superior, através desta
Associação, para os jogadores me­
nores (cuja idade não seja inferior
a 1-6 anos) poderem praticar Iute­
bol na categoría de Juniores.

'

�

G A S A=aluga·se
-' 08 I. o andar, com 7 di­
visões, sita na Avenida da
República - Vila Real de
Santo António. ,

� Quem pretender dirigir­
,

·se, à Rua Matias Sanches
(ax Rua S. �oão de Brito)
n.O'44.

FAL EelMENTO Anini aproplg&i "NoUci&. dO'�¡&f9i"
ATI!

OS ANJOS
BEBEMI."

PREZADO ASSINANTE
O seu 'auxilio ao

'nosso jornal será va�
Iiostssimo, se nos in­
dicar um novo assi­
nantel

,

OM 636 ., ••••••••••••••• 34 H.p.-a.ooo II.P.M.
202 B :.. 1i5 H.P. -1.200 R.P.M.

lIoa a 90 H.P.-1.200 R.P.M.
204 a .•.. I ••••• 0'1 ••• t20 H.P.-1.200 R.P.".

Ma 848 •••••••• , •.•••••• 225 tI.P. -1.1500 R.P.M,
•

BEPRESENTANT1!:S c_ SAl'WTOS LDA..
LXS180 .... � COXlti(18lRA'" PORTO

VILA. BE&.L DE SA.NTO A.NTONIO

;t i:;;;� 54-

\

Na sua. residência na Rua Mi· .

nistro Duarte Pacheco, faleceu'
no passado dia 10 do corrente, ti
sr,a D. Francisca Folque Flores,
de '80 anos de idade; viüva do sr,

Manuel Flores.
'

A saudosa extínta q ti e e r El
muita estimada pelos seus do­
tes de carácter;' era irmã do st.
RaulFolque Flores, cunhada da.
sr.a D. Maria Carolina Brito FoI­
que e tia da sr,a D•.Maria Caro­
lina Brito Folque Socorro casa­
da com o sr, Pedro Martins So­
corro, vice-presidente do Muni­
cípio desta vila, e dos . srs, dr,
Raul de Brito Folque, casado com
a sr.e D. Luísa Martins Socorro
Polque, João Polque e Brito, ca­
sado com a sr.a D. Maria Ale·
xandrina Coquenã_o FoIque e do
sr. eng. José de Btito Foique,
tasado Gom a sr.e1 D. Laura Saias
F'ólque.

AJ fattiília enlutada o dN'otldâs
do Algar"e. apresenta serttidos
pesames;

Nesta vila, em quin·
tal próprio para cons­

trução de moradia na
Rua Dr. Sousa Martins,.
em frente do Cín.e-Foz:
Trata o

-

seu proprie.
tário na mesma rua,
n.O 13.

A 1lE1I1I)A HiiôANU

A QUALQI.WI lidd

Totar.
--(->--

Moylm.nto d. flavio. no 'orto
ti. llil. a.al d. Santo Antóllio
De 7 a. 31 de Novembro.'

Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 925 ton.,
de Lisboa, vazio. '

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de Ca­
sablanca, com carga em trânsito.

PENTHIEVRE II, Francês, de 2.630
ton., de Nantes, COIll lolha de
flandres,

"

MARIA CHRISTINA, de 54.9 ton.,
MIRA TERRA, de 562 ton. e ZÉ
MANEL, de 926 ton., ambos .por­
tugueses, de Lisboa, vazios,

NYORD, Holandês, d� 466 ton., de
Casablanca, vazio.

Saídos: '

MARIA CHRISTINA, MIRA TER­
RA e ZÉ MANEL, ambos para
Lisboa, com minério.

LAUPEN,' com conservas para Gé-
nova. •

PENTHIEVRE II, para Marselha,
com carga em trânsito.

MARIA CHRISTINA, com minério,
para Lisboa.

.' .

MIRA TERRA, com enxõfre, para
Lisboa.' ,

•
FARMACIA.DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

15,a 21 de .Novembro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal - Telefone 49.

.

IIIII II 1U1II1II1II1II1II1I1II1I III III I II II III III III I III II III I III III

[!)NtI\�""""",,'-'"I "",NtI\�"\l\N1AN""'tIl!J

,I ,Sõ�ente vtstta O �
i Algarve por oca- i

I stão das ameueoet- I� ras floridas? :ii

Porque o não .vl­

I sita em qualquer-I
� 'época do ano? O i

,

s i
i Algarve é sempre i

'I belo. '.
.

. I
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. H�rnlâdos'
«¡RA�EVBG¡R. é a CINTA
ALEMA qua contem radicalmen­
te todas as HÉRNIAS, ,,¡iAU·
:BVRGEau é garantida com as­

sistência técnica gratuita pelo'
INSTITnO HERNIaRIO POR-,
TUGUh. Largo do Mastro, :!9
.

Lisboa Telefone 5 39 54
,

Surdos
Novos

J Modelos de aparelhos,
novos modelog de ÓOVLOS para
ouvir, novos preços ao alcance
de todos.· Na defesa dos Vossos
ínteresses consultem o INSTITV­
'1'0 HEiNIARIO �O¡l'ua.ds
t.�rgó d� Mastro,' 29 - LISBOA

.
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• NOTICIAS Oh Á lGARVE )

. y.BNt)e�SE EM USBOA
n. T.baoaria tIIntulle. " e.'

Av. Almira�te l{eis. 22-C
(a08 Anjos)

RÂDI.OS E TELEVIS,ORES
, .

NORD-MEND
MODELOS -1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um /destes aparelhos
consulte o Agente nest� localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio
Telefone 69 Apartado 3

Seja eoonómloo

Poupe multo dlnhell'o
PR.EFIRA A

TIrO�n�rIA soccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

I

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfei.lIo e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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Lusitano quebrou um PO!CO o r�tmo
do seu jogo, vendo-se entao o Silves
mais ao ataque. Mas estes er�m
feites mais em forca do que em gelto.
Para o fim desta primeira parte,

o Lusitano voltou' a ter o. coman�o
do jogo, assediando a baliza do Síl-.
ves, sem que no entanto .vcltassé a

marcar.
.

Recomeçada a' partida, o Lusíta­
no lançou-se endiabradamente �o
ataque vendo-se na eqmpa de SIl­
ves um'a desoríentação quase total.
Até o árbitro parecia não estar .à
altura de jogos desta natureza pms
cometia erros sobre erros.

Vitoriano numa avançada fulgu­
rante, rematou mas ao lado.
Na jogada seguinte, novamente

Vitoriano causa pânico na defesa
silvense numa jogada que a defesa
do Silves conseguiu desfazer. Fof
ainda o mesmo Vitoriano� fazendo o

melhor jogo de sempre, que voltou,
momentos depois, a tentar o segun­
do golo,'há muito merecídíssímo.'.

Nos primeiros 20 minutos da se­

gunda parte, o grupo visitante ape­
nas fez duas avançadas, sendo a

primeira desfeita por Viegas, que
defende a pontapé e a segunda,
anulada por Antunes.

O Lusitano continuou a empolgar
a assistência com o seu jog,o entu­
siástico, arrancando por vezes. ex­
clamacões apoteóticas do públlco.,

Jogando desta forma, os golos te­
riam de inevitàvelmente aparecer.
Pouco depois de o árbitro ter nega­
do um apenaltyu descaradíssimo,
SOUSSA, de cabeça faz o 2.· golo.

O Silves pareceu reag�r e nU!Da,corrida aparentemente lnofen�n'a
de Victor, obrigou Viegas. a arro)ar­
-se aos pés. Respost¡a rapidíssima
do Lusitano que deu o 3.· golo
marcado por GERMANO a emendar
um remate de TraYassos. Aos 40
minutos TRAVASSOS ,marca um
lindo golo, o 4.'. A um minuto do'
termo do .encontro, ,SOUSSA: faz o

quinto' e, últim� tento com 'um re-
mate potentissimo. '.

A apreCiação da equipa local, es­
tá feita com o relato do encontro.
Todos cumpriram. Todos �e esforA
çaram de forma a conseguIr exce­
lente vit6ria. Destacamos. no entan.
to, Antunes, Soussa e. VitorianO.

O Silves nio desiludiu, mas nada
podia fazer cóm adversário tlio im"
petuosó.lt' uma equipa bem' apetrcs
chada atleticamente e com alguns
elementos de valor. Filipe, Práao"
so. Waldemar e Victor fotam- os
seus jogadores mais em evidencia.
A arbitragem deficiente.

e e L u B 6 N1\uTlee TEATRO, PROBLEMA NACIONAL
vai sofrer. grandes transformações

(Conclusão dà l.' página) espectáculo, sob todos os

d aspectos, e não à n:'ltureza(Conclusão da 1.' pâgina) de nos enviar um ou mais «snips». dependentemlente o �ust� das obras, ao conteudo hu-No entanto o sr. Com. Tenreiro, de espectácu 0- quan o s
mano que possam ter e queverdadeira anomalía, porquanto encontrou dificuldades em satis- lhe oferece bom teatro. Por
convém até que tenham.

as entidades oficiais não nos po- fazer a sua promessa, po rque se-
b t demos pederiam considerar Clube, por fal- ria certamente verdadeiro par�- om teatro en en -

'<,

Anuncia-se também qu.eta de Estatutos prõprios. doxo o Presidente da Federacao ça séria de verdedeiro inte-
vai ser ponderada a autori-Verificou-se por diversas vezes, Port�guesa de Vela, ir díatríbuir resse, que nos seja dado por
ração da instalação de no­que a Sede em Lisboa, não tinha barcos a Clubes ou Grupos parti- intermédio de uma compa-
vo c teatros. Ainda bem qu.e

Por nós o mais ligeiro interesse, culares (somos assim considera-
, 1 tl tico à ..e nem nõs sequer sabíamos onde

dos) tendo-nos a propósito disso, nhia com nive ar IS
assim' é. Por demais tem SI-dirigirmo-nos. pois no nosso Clu-

o sr: Com. Tenreiro, feito o favor altura do desempenho de
do discutida a necessidadebe não encontrávamos referência

de nos aconselhar a mudança .de que as peças careçam e co_m de poderem instalar-se tea­alguma à Sede. Sucedeu mesmo,
nome ao Clube e a respectiva uma encenação q!le nao

tros nas caves de prédios
em episódios mais recentes, o

inscrição na Federação de Vela, . . - d utorClube Naval dé Setúbal, quando para Que assim, do .que dele de- atraiçoe a criaçao o a .' de rendimento. Sendo umda sua deslocação a esta víla pa- pendesse auxiliar - nos, dada a Ora, até agora, tem exrs-
sistoma que se generali�oura partícipar nas regatas das fes-

simpatia 'várias vezes demonstrá- tido uma série delimitações ,_

im •••
tas de Setembro em Aiamonte, pe- CI b h'

.

d d tea em alguns paises, nao -

dt d' da, pelo nos�o u .e. estran as à acnvi a e
.

-

porta discutir aqui as van-
dir-nos desculpa e não se er .1- Mais motIVOS, ainda há que

tral, que totalmentecondi-
tagens e os inconvenientes. <ao intervalo l-O)

rigido, a "nõs, porque a própria
nos levaram a tomar tal resolução:Federação deVela afirmara-lhea não podem os pedir e obter su- cionam e tornam muitas ve-

'Chega quase a parecer pa Havia já Iongo tempo que �ão
que não existia na nossa vila, Clu- bsídios das entidades superiores, ses impraticáveis, os bons

radoxal que faltem as salas assistíamos, no campo «Francisco
be Náutico de espécie alguma; nomeadamente a Direcção Ge- .oectáculos

d
_ Gomes Socorro», a um encontro ded esp •

'. de espectáculo on e nao
d

noutra ocasião ao preten ermo-
r al de Desportos, uma vez

Esta é a causa e daqui futebol que nos fizesse vibrar .,e
-nos inscrever na Associação Re-

que temos dado provas de que s<!- ,

Iei C existe, praticamente, teatro, entusiasmo, como o que presencia-
gional do Centro de Pesca Des-

mos um Clube que trabalha actí- partem os 'e eitos. omeç�r' mas estamos em crer quea mos no passado domingo. Na ver­
portíva, em Lisboa, e querendo a vamente em prol de uma melhor por pre.tende'r dar rem�dlO maioria das salas actuais dade, o Lusitano sem ter feito �m
referida ASSOCiação aceitar a i,!s- juventude (seje permitido lembr�r dos efeitos sem destruir a

"n'aão corresponde às exigen- jogo académico, isto é, s�m ter feitocríção não da Delegação em V!la que Vila Real de .Santo .Antó.nJo é mesmo que cortar '

um jogo em que dominassem «?s
Real de Santo António, mas sim

no que diz respeito a ginástica, causa o.
lhe Cías do teatro moderno, nem passes precisos e razos, o domínio

da Sede em Lisboa, dizendo-nos pode orgulhar-se de ser a única uma trepade!ra, sem,
tampouco reunem aquele de bola, o entendimento global daque para maior expansão de ins- terra do sul do Pais, que mantém arrancar a �aIz. , . . mínimo de condições que sua equipa. _ e ném o poderiamoscrições, acabou por Inscrever-nos uma forte actívídade na educação Se não ha um publI,co m- ermi ta, ao pu'blico assistir esperar, já, dada a sua juventude e

considerando-nos Sede, em virtu- fi' o POdO da nossa ter-
1 p t f _

fez um Jogo va-

Sica, como v

teressa.do nos espectacu os
cómodamente ':_,ci"nstalado e

recen e ormaçao-
de de não ter sido possível entrar

ra já teve ocasião de apreciar);
d f . -t lente, entusíástíco, viril, em que a

em contacto com a mesma em Lis-
temos necessidade de nos insere- tea trais - .0 .que, ranca-

com boa vis:i'hi;lidade e au-, falta de grande técnica, foi larga­
bos, tendo mesmo toda a corres-

ver na Federação Portuguesa de mente, duvldam.o� - é por- dição t
ã

o importantes em mente superada pela vontade índõ­pondência sido devolvida, por Ginástica, para que nos sejam da-
que n.ão é p.erm. itido a ess,e teatro _ aos espectáculos. mita de vencer, mas vencer bem,

cdesconhecimento do destina- t ecalías concedidas a
t b' ti ttl t atinaido

das cer as r ;§

públIco. assisnr a espec a-
Na-o só devem ser revis- o lec IVO o a men e ã'

tãrío»,
Clubes idênticos ao t:J0sso. . 1 1 O Lusitano, repetimos, dell-nos

-Na verdade, a sítuação sob esse Pensamos conseguir o nosso m- culos .dlgnos, de ��a "':� or
tas as condições para a ins- uma boa tarde de futebol: não pe-

ponto de vista, não era muito tuito e merecermos a confiança arttstíco e de pOSItIVO mte-
talação de novos teatros, los cinco golos que marcou, poiscompreensível da parte do Clube da nossa massa assocíativa, pa�a resse.,
como devem ser totalmente muitos outros teve ocasião de con-

Náutico de Portugal, mas foi ape- que se conseguirmos o auxilio
Sem liberdade de repre- cretizar, mas pela forma como con-

nas esse o único motivo que levou ind¡'spensável, dar r rnaíor incre-
ibili remodeladas as salas exis-

seguiu contagiar o seu entusiasmo
a Direcção deste Clube a tomar mento não só na modalidade que sentaçõe não há pOSSI 1 I

tentes _ senão é que devam no campo à assistência, que �ão lhe
essa atitude r mais nos tem representado, como dade de criar público, de re-

até ser demolidas totalmen- regaticu aplausos. Se a equipa tem
- Não, os motivos atrás referi- de todas as outras que justificam velar ou mostrar autores,

d 1 tê f;;' tido interiores à altura dos restan-dos, são alguns dos muitos q.ue a
o nome do nosso Clube, nomeada- nem- de subsistirem empre-

te para ar �gar a au elll:,¿ :t�s elementos, se pelo menos Ma�co
Direcção exporá aos associados mente: Vela, Remo, Natação, e

1 cos teatros, visto.que alguns tilesse estado em condições de ]0-
A bI

"

G I convocada t sários, em estado de so vên-
. . _. ,

.

f 'd d

na ssem ela era y aproveito o mom�n o para _por do actuais pouco mais sa�J ��:âr, o .Si!v�s ter�a so ri o uma er:paNrao aenatmaanntohã·pos'so l'n'd'I'car-lhe intermédio do VI Jornal pedir a cia.
do' que espeluncas onde o 'rota histOrIca. N�o pret�ndemos f�todos os sócios do clube a sua Um Fundo do Teatro, por rf zer crer que o SIlves fOI uma equI-

ainda mais alguns dos imperiosos com¡:¡arência na assembleia de
si só não resolve a crise. O pulg,uedo .pr<? 1 era.

pa fáciJ. Pelo contrário; f! team demotivos, que n,os levaram a to- amanhã sem o que nada podere- "

d A prOVInCIa, como. em h�- Silves:foi sempre uma e.qulpa aguer-
t I t'tud '

Fundo de Teatro só po e

d I ca

mar a a I e:
mos fazer.. do e sempre, é a maIS sacn- rida, procuran o rep Icar e nun

Não temos Estatutos próprios, Após agradecermos a ge�hlco- ser operante se cessarem to-
ficada no que respeita a se entregando. c

por consequência não somos ofi- laboração do nosso entrevistado, talmente os condicionalis- "1 .

E t Com arbitragem do sr. Nune� os
cialmente Clube, o que nos acar-, fomos ainda informados pelo sr.

mos. Finonciar um negócio espec�acu os teatraIS. ,s ,ª,_ t:J!rupos alinharam com a seguInte
reta dificuldades quase insuperá- lUdio Setúbal, que o Clube Náuti-

questao do problem� tell! Jormação.
veis e que nos têm impedido de

co, irá �onjugar os seus esforços, cuj8; falência está na sua o�- também de ser reVIsta e LUSITANO _ Viegas; Salvador,
dar ao Clube aquela expansão e

no sentIdo de apresentar em Mar- gân�ca é um cont_ra - cens ,
encarada. Não pode conti- Antunes e Goncalves; �adesca emmoeVreimcee.nto, que a nossa terra

ço um novo sarau. de ginástica, é allmenta� a baloes de so-
nuar a votar-se ao ostraci,s- Campos; Vitoriano, FranCISco, Sous-com números mais ViStOSOS, e com b d T e Germano

'

E' notório e deprimente a, gran- mal'or colaboração de rlinastas. ro um mon un o.
o. cultural e artístico o sa, ravassos •

. . .

d f I d b d
.

l§

S "f' '1 t 'd' dar m
,

. SILVES _ Barrolá' Bala, FIlIpe
e a ta e arcos e recreio no

Para tal, o Clube Náutico Gua- era aCl , � aVIa, mu , 'resto do país, VISto, que es-
e Armindo' Pragosa 'e José Maria;dnoo�nsoosmfaogrntíefmiC�n[!O,' qeU�riqS�eac:d� diana como passará a denominar- o aspecto d.a SItU8;ção desde te não' é, necessàriamente, Waldemar,' Bravo, Victor, Silveira-se', necessita do auxílio oficial ou ã sela cerclada a es-

b p C 1 S'l
Pretendlamos dar-lhe um pouco , que n o

apenas -Lis oa e orto, por- e ar os I va.
.

particular, na aquisição dos �pa- Ih d represen
L

de movimento e de alegria, a
relhos que são imprescindíveiS. co· a as peças)a . '

-

que de Coimbra nem quase O encontro começou com o. U,SI-exemplo de muitas terras em pio- tar. Teatro, senâ:<? negÓCIO, se pode falar no que respei- tano a� ataque havendo a prll�elra
res condiçpes, não conseguimos

é também arte e a arte não
• l' T _ sensaçao de golo, quando �m �nte.C er"ação' <los barcQspor não T'I IAS DO ALCARVE . ','

l'
. ta a teatro. a apenas o ea

liñente passe de Soussa a VItonano,:st�:osY insctitos na Federsção .� NO G »
se SUJeIta f�cI�me�'e a lmI-

tro Universitário é coisa sé- foi este concluido COIll um rematede VeIs, recordo-me até da pro- VENDE-SE tações. As lImltaçoes, quan- ria 'que passou a razar a trave. Na jo-messa do sr,Comandante Henri-
do houver que as fazer, de-

, Se se quizer praticar uma gada seguinte, um su�til toque deque Tenreiro 8 um dQs nossos di- EM TODO O ALGARVE
vem respeitar ao nível do

dl'vulaat'ão honesta e cons. cabeça de Soussa obrIgou Barrolárectores, ainda não há um ano,
� T

a defender para canto, que marcado·_-�-------------�--�----��-------·---1ci�tedoT9t�oomo�n*������oæ�!
rece querer agora fazer-,se" fez uma rápida avançada, obrigan-
Itt do a defesa local a provocar canto.teremos que evar o ea ro

O jogo estava a'interessar, ven-a toda a parte, não apenas do-se ambas ss equipas a pratica.
por intermédio de um t��- rem futebol aceitável, com jogadas
tto itenerante ou das VISI- repartidas pelos dois meios campos,

f d h' embora o .Lusitano continuasse a'tas, ortuítas e compan las
criar maiores condicÕes de perigo.mais atrevidas, mas sim por
Aos 18 minutos surge o já mere­meio de uma divulgação sis�

cido primeiro golo para o clube lo­temática onde os valores e cal. VITORIANO de um ângulo di­
a categoria dos espectáculos ficil e num remate forte fez a bola

I tocar nas nedes de Barrolá. O Lusi.não sejam apenas pa avras
tanocresceuaindamaisc:omaobtenmim pressas nos cartazes.
são deste golo e em avançadas qua-A cultura tem de estar se sullessivas provocan a desorien­

ao alcance dos portugueses tação da defesa sihrense. Aos 25 mi-
e não sÓmente dos lisboe- nutos Germ'lno viu a sorte negar­

-lhe um golo quando o seU rematetas o.u· portugueses. A cuI· saiu a razar o poste lateral da tra-
tura, para ser válida.e ope- ye, com o guarda redes batido. Pau.
tante, há·de ser naCIOnal e c() depois foi a vez de Viegas ter de
não regional. fater uma apertada defesa a re1tla.

te de Waldell1ar. Pouco depois de'Como premissas, das Soussa ter mais uma perdida, codiquais haverá que partir pa- um relllate na sequencia de um li.
ra uma divulgação séria do ne que o guardiãó visitante defene
Teatro, temos; originais, den mag)1ificamente parI canto, o

portugusees e estrangeiros�
de real valorj �alas conve-

nientes; intérpretes à altu- BRAN'
-

D'
,

Era' do bom teatro; encena- eUA
dores, portugueses ou estra­
geiros, conhecedores do seu

oficio; teatro para toda a

gen te e em toda a parte:
Tudo quanto fugir a rea­

lidades não passará de fo­
go de artifício para papalvo
ver.

a

FUTEBOL

TORNEIO DISTRITAL DE APURAMENTO
para. o Campeona.to Nacional da I II :Pivisão

LUSITANO, 5 - SILVES, ,O

E PODl!M SER MAIS

A QUALQUSI'f HORA,
MAS BaSA SOM.

o R G A N I Z A C A O M O D EiL O

PARA A DECORAÇÃO DO LAR.

��, .. � ?""':.�- ",-, ����. �__!_;. �JlI;":'_

ORANDE EXPOSiÇÃO DE MOBiLllfRiO
EM TODOS OS ESTiLOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES PA
Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF.61695

Ar¡uncle r¡este jornal de

grande expansão em todo o

pais.

EM PORTIMAo

Lula o "HOTIGI8S DO 8lG8liE"
no eAFt NAeIONA'

1636 '

� --

-'M:.-o- ..

-BEBA-

KOPKE ! ..
=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito) • ES 3 a�--

..........«�:.-

Outros l'aIllltta4u
U. Sambrasense, O-O. de S. Br�s, O

Esperança, 2-Louletano, 4

ela••iflaavio
LUStTANO. • 6, pontos
Silves . • •• 4 I

"

Louletano. • 4 JI

U. Sambrasensc • • 3
"

C. D. S. arb. • • 1 t!

C. F. Esperança. O �

f080. p a hole
Lusitano Esperança

Silves ..... U. Sambrasense
D. de S. Brás - Louletano

OBIDPEONHTO DISTRITBl
DE RESER'VAS

Resultados dos fogos efectuadC)1
no passado domingo:'

Portimonense. S-SU,es, O
Farense, 11- Lusitano, 1

----«....)�

fOlo. paPa hoJe,
Sih'es - LUBitallo

Farellse - Olhanense

CASTIGOS
A Direcção de A. F. F., em !iua

reunião de 11 �o corrente, resohcll
aplicar o seguinte castigol

3 JOGOS DE SUSPENSÃO ao fo­
gador do D. S. Brás, Sebastião Plio
reira Rodrigues Bruxo, por agres­
são a um adversário.

"NOTlCI�: �O A��AnVm"
VENDE·SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL
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! MISCELANEA !
00-- --00

O professor. Quem foi Átila?
O aluno.- Foi um bárbaro •••
O professor: - E que mais?
O aluno: • Parece-lhe pouco?

• AGORA que nos cinemas de
Lisboa está a passar o filme

«Os Miseráveis» extraído da lmor­
tal obra de Vítor Hugo, lembrou­
-ncs a desmedida vaidade do es­
critor.
Quando se compunha o roman­

ce mandou retardar por oito dias
a sua publicação e fez espalhar
pelos jornais de que a demora era
provocada pelo facto da comoção

. Clos tipógrafos que fazendo·os
chorar como crianças os impedia
de trabalhar.
Sempre os homens, por mals pl­

¡lantes, têm:pés de barro.

• EM quase todo (3 inundo usa­
'se o ferro para as ferraduras

dos caValos. . .

Porém na Islândia sÊio de chifre
e no Sudão usam sola!! de pele de
camelo. .

• •

�O�:tctns• DIVERTEM-NOS a atenção
os pensamentos; suspendem­

-nos él' atenção os cuidados; pren­
dem-nos a atenção os desejos;
roubam-nos a atenção os afectos.
- P," António Vieira

• UM homem entra numa es­
. quadra e dirige-se ao guarda

de serviço: '

- Posso falar com o ladrão que,
ontem, à noite, assaltou a minha
casa?
-Para quê?
- Gostava que me explicasse

como conseguiu entrar sem acor-

dar minha mulher,
-

• QUANDO Lee Críggs, de 22
anos, desportista, se treinava

a fazer tiro ao alvo, uma das ba­
las que disparou foi cortar uma h­
nha telefónica. Devido a isso, du­
rante 24 horas, mais de 4.000 ha­
bitantes de Boroda (Michigan),
estiveram privados de comunica­
ções telefónicas.

• CONCEITO de um humo­
rista:

«O homem vai ao teatro para
fazer parte dos espectadores e ver

a comédia; a mulher vai an teatro

para fazer parte da comédia e Ver

os espectadores».

•' AINDA que o papel moeda
seja bom campo para os mt­

cróbios, está provado que onde
melhor sedesenvolvem as colónias
destes é nas moedas de cobre.

• OS avestruzes ao dirigir-se
para os seus ninhos dão uma

porção de voltas para evitar que,
se algum inimigo os observe ou sj­
ga, não consiga ver onde os têm
escondido.

• PARA descer do Paraíso dos
sonhos ao Inferno da realída­

de, só há dois caminhos: o casa­

mento ou um despertador.

• O único metal Ifqujdo à tet1}­
peratura comum, e o mercu­

rio. É treze vezes mais denso que
a água e se solidifica com uma

temperatura de 45.· abaixo de.z�­
ro. Sendo aquecido, o rnercune

cobre-se de umas escamas aver­

melhadas, formadas pelo óxido de
mercúrio.

• OS lábios pintadospe carmim
são criadores de micróbios -

disse o dr. Charles V. Craster, di­
rector da Saúde em Newark.

• PARA limpar as cartas de jo­
gar esfregam-se com miolo

de pão. Metem-se, depois, em ser­

radura quente e novamente se es­

fregam até ficarem completamen­
te livres de sujida�e.

• A reputação depende quase
sempre de gente que a não

tem.

� lB Ã �, I e rr a - M ã el.
\

A terra onde se nasce é mãe também.

JOãO de Deus
l:

Quando uma vide brota à luz do dia'
Há duas mães a disputar um filho:
O duplo amor empresta novo brilho

.

A' santa claridade que irradia.

Nesse amor filial há poesia
E um pensamento heróico marca o trilho ...

,

POiS mesmo cego 9 trémulo Castilho .

Encheu o esu caminho de alegría,

Filhos de Olhão, poetas a sonhar
Em noites tenebrosas e confusas
Para manter a chama a palpitar ...

I,

Chama que derreteu forças intrusas
E fez um povo inteiro triunfar:
- Almas heróicas, fortes almas lusas!

il:

Uma voz: do passado cantou alto:
.

aA terra onde se nasce é mãe também".
Faz·ee vulcão a rocha de basalto
E obriga muita gente a ser alguém.

Todo o vulcão materno é um contralto
De labaredas rubras para o bem,

.

E desse estado de alma forma o salto
�ue derruba o inimigo que lá vem ...

Vila de Olhão, alfobre de valentes,
Candeia acesa para es continentes
Das terras que vomitam sangue e dores, ..

A Juta é que nos dá um vivo alento,
O ímpeto, o clarão do sentimento

�ue faz de nós eternos aonhadore?l ...
Marcos Algarve
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V CQNGRESSO DA PESCA
(Conélusão da l.' pãgtna) so Sr. Comandante Henrique

Tenreiro proferiu um Importan­
entre muitos outros assuntos de tíssimo discurso em que decla.
grande importância que lhes ln-

rou: «íaremos exemplo da unida.
teressam, o V Congresso ocupar- de da raça e da fraternidade que-se-ã da assistência aos pesca- nos liga, vivendo como própriasdores europeus e Indígenas e tam-

as dificuldades com que depare a
bém do desenvolvtmento da cons- Indústria pesqueira em todas as
trução naval que em ambas as

parcelas do vasto Portugalu•.províncias, tenteia oa seus pri- E mais adiante! «Foí segundometros passos.
'

esses progressoa.e cumprindo as
A escolha da províncla de An- directrízes de um pograma pré­gola para a realização deste Con- -estabelecído de renovação e mo.

gresso além de ser o reconheci- dernização de unidades e pro­mento do valor da sua índüstría
cessos que as pescas metropoll"da Pesca assinala a preocupação tanas. passaram de 240.000 tone.

do Governo em conseguir a coor- ladas em 1958 para 424.000 em
denação das economias da Me· 19$5, isto é, verificaram um au •

trópole e do Ultramar. mento de cerca de tao/·.
A inauguração oficial dI? �on. A obra realizada colocou Por.

gresso constituiu acontecImento tugal entre os países da Europanotável e a ela presidiu o Sr. Mi· Ocidental em posição de grande
nistro do Ultramar, que estoava I produtor, ocupando hoje o País
ladeado pelo Sr. Governador- e-

o primeiro lugar na pesca do ba •

ral de Angola e outras entidades calhau para seca e secagem,. e
oficiais. elevando.se as nossas capitações
Aberta a sessAo usou da pala· em peilte capturado para cerca

vra o Dr. Anibal Gomes Perreira, de 55,7 quilos por habitante e por
p.residente do Orémio dos lndus> ano, só sup�radas na Europa pe­
triais da Pesca de Benguela que la lslândla e Noruesa.
se referiu à grande import.ância Com uma frota bacalhoelra de
de que se reveste esta reunIão. real valor; outrs, de arrasto, quase
em seguida o Presidente da completamente renovada; uma de

Comlsaão BlCecutiva do Congres· sardinha, que é a maior do mundo
e nos faculta unta conserva muno
dlalmente reputada que figura en·
tre os primeiros valores da nossa
exportação e, com a pesca artesa­
nal altamente motorizada, pode·
ltIos sem favor considerar-nos
quanto às pescas. entre os paises
ltIais progressivos;,·

.

Fez; por fim o elogio dos que
em A'frica foram pioneiros da
pesca e difiniu a orientação que
a Organização'Corporativa das
Pescas em Angola deve seguir,
O Sr. Governador-Geral Coro·

nel Sá Viana Rebelo analizou os

problemas relacionados com a

indUstria da Pesca em Angola es­

peCialmente os que estão liga­
dos aos centros de estudo pre­
vistos no II Plano de P'omento, à
fiscalização das regiões costeiras
e à concentração da referida in·
dústria.
Nas primeiras sessões de tra­

balho foram jà apresentadas im­
portantes comunicacões sobre a

pesca do atum, a projecção algo­
lógica do Ultramar, a biologia
dos «trachurus, de Angola, a pes'
ca em Moçambique e os asp.ectos
da producão de farinhas de peixe.

...----------------------------------------
Visado pala Comissão da Cansura

S EMANAR I O RECiIONALISTA.

Compro mobilidrio usado
de café

ELEeTRO RADI"
ALQOZ ..... ALGARVE

•

A· GELEIA REAL
• E O AUTOR DO MÉTODO
• DA SUA ESTA611JIZA(jÃO
• PROF. BOYER DE 6EIJVEFER

[!]�'-"NN\I\"""'",",""""""""�,""""""",,,[!]

I FOLHAS I·
I DI aUfaNa I
I J i(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

«MEU Pierre, penso em ti
J

� sem cessar; a cabe- i
S ça estala-me e a minha ra- ii zão perturba-se. Não com- i
i preendo que tenha de viver !
i sem te ver, sem sorrir ao i
� suave companheiro de mi- �
! nha vida. Há dois dias que !
! as árvores estão sem fo- i
� lhas; o jardim, lindo. Esta �
I manhã lá estive admirando i
� as crianças. Pensei que tu �S as acharias belas e me cha- ii marias para mostrar as per- i

I�'
vincas e os narcisos em

.1flor. Ontem no cemitério
não consegui compreender
as palavras «Pierre. Curie»

E gravadas na pedra. A be- �
E lezal, o ba,?b�ente, .

fez-me ;
� ma, e aixet o veu para S

i Ver tudo através de cre- i.
i pe ... )} (Do diário de Ma- j
i dame Curie). J
� TAMBÉM eu não

compre-I
�

i endi aquelas palavras
s gravadas na pedra - mas

� senti que aquela lágrima
� que dos meus olhos se

sOl-Ii tara, as compreendera.

I '

E. s.

@WtNN\I\'/'N\I\N\I\I\I"""""",,\I\N\I\N"""\NW\I\N"""""""I!l

Chegou a nova cANKER, com 3
velocidi.ldes, com qu adro especial

Preço Esc.-:r. 250$00
Vendas com facilida les de pagamento

Agente em Vila Real de Sa� to António

Agência Comercial e Maritima do Sul
Avenida da Rep6bIlca, 65 - Telefone, 65

Rosa que estds na roseira
Dei�a·te estaf no botão •••
A tosa depois de aberta
Perde toda a estimação

II

LISBOA, 11 - De passagem por Lisboa, em viagem par� a Amé­
rica do Sul, o biólogo francês, prof. Boyer de Belveíer, criador do
método cientifico de estabilização da Geleia Real, ofereceu, ontem,
no Restaurante Alvalade, um «cocktail» aos representantes da Im­
prensa, da Rádio e da Televisão, com os quais conversou, demora­
damente, sobre o valor da sua descoberta.

O sr. prof. Boyer de Belvefer, fígura simpática e afável, a. que,?
se devem estudos e investigações de ordem científica; não quis dei­
xar de retribuir, nesta sua nova passagem por Lisboa; as atenções
de que foi alvo, quando apresen-�
tado em Agosto do ano passado,
pela firma Fernando de Oliveira esse produto mantives�e as. syas
& Ca. qualidades por tempo indefinido.
Depreende-se, das explicações E após catorze anos de ínvestiga­

dadas a qua ntos se interessa - ç5es cientificas, a vitória tornou­
ram por uma descoberta mara- -se em realidade:

..
o mé.to.do Belve­

vilhosa, que é o método cientifico .íer conserva-o, indefinidamente,
da estabilização da Geieia Real, puro e inalterável com todo o seu

conseguindo ao fim de catorze poder natural.
anos de porfiados estudos por um I O sr. prof. Boyer de Belvefer,homem de excepcIOnal valor, re- ao despedir-se dos convidados,
presenta uma VItória retumbante disse que se deslocaria à América
para o bem da Humanidade, que do Sul à Argentina, ao Brasil e
é a s_aúde, tendo a caracterfstica ao Uruguai, aonde já e�� dívul­
de nao ser um produto mlr�colo- gadaa aplicação da Geleia Real,
so, mas possuindo o condao de li. fim de realizar algumas confe­
vitalizar todos os órgãos essên- rências,
oíais do c?rpo. humano. . O «Noticias do Algarve», que se
Q 9?e � afinal, o. metodo da fez representar pelo seu. Delega-establh�aç.ao da Gelem Real? do em Lisboa sr. Emilio Valon-a proprio prof. �oyer �e Bel- go: agradece ¿ convite dirigido àvefer nos re�ponde. a gelem real,

sua Administração.produto obtido dos favos das col- .

meias e produzido pelas abelhas, 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
cuja composição, extremamente
frágil e senslvel, se altera ao to­
mar contacto com o ar, tornando­
-o, portanto, não só ineficaz, como
até mesmo pernicioso, passou a

ter a duração desejada de largo
tempo. e, simultâneamente, o po­
der ser conservada em ampolas,
como substância ingertvet =- gra- (Conclusão da 1.' pãgina)
ças ao método cientifico da sua

res que, segundo as suas fórrnu­
estabilização, Ias, se as actuais actividades pes-Quer dizer: sabido como é que

queiras no 'mar do Norte fossem
essa galeia possui importantes
qualidades terapêuticas a ponto reduzidas a S5% das que se leva­
de ser considerada como o mais varn ao cabo anteriormente a

eficaz elemento que a medicina 1939 e não fosse permitido o em­

dispõe para conseguir o rejuve- prego de redes com malhagem in­
nescimento celular, qualidades es- ferior a SO milimetros, aumenta­
tas que se perdiam logo que a ga- ria o tamanho e a quantidade de.leia era retirada da colmeia, co-

peixe _ e consequenternente olocando-se, desse modo em conta­
cto com o ar, com a luz e com o seu valor comercial- que rende­

calor, era essencial conseguir que ria mais um milhão de libras, se

-

Possível Revolução
nos Métodos da ·I?esca

o Exemplo -Oe Sagres
na Economia Portuguesa

fossem mantidos os actuais pre­
ços.
Por outras palavras: regula­

mentações como a mencionada,
baseadas nas fórmulas dos au­

tores, dariam lugar a uma efecti­
vidade de pesca 1/3 mais elevada
do que a actual, considerando o

peixe capturado por «unidade de
esforço».
As repercussões que este facto

pode, acarretar para os paises
que, no momento presente, t.r�·
tam de, fomentar as suas activi­
dades pesqueiras, são dum incal­
culável vaíor. Afirmam os auto­
res que é possível em todos os

casos determinar a forma óptima
de explorar o género de pesca
que se pretende fomentar, desde
que se disponha dum certo nüme­
ro de dados. Mesmo no caso des­
ses dados não existirem, o méto­
do indica a forma de os obter.
Equivale isto à. posslbilidads

de predizer o rendimento ópt.tn10
da pesca de qualquer espécie e

se merecerá ou não apena fomen·
tá-la, tendo em conta objectivos
de carácter puramente econórní­
co e inclusívé, de valor alimen­
tar.

(De • tndu9t1"as Pesqueras.)

açucar em 1272-1282, segundo nos

indica o sr, dr. Sousa Pontes, se­

ria cerca de 190$00 actuais, apa­
receu um outro artigo no nosso

colega .0 Setubalense», assinado
'pela pena ilustre de Armando
Boaventura, que foca o exemplo
de Sagres na ec.onomia mode�na.
Afirma o escritor, a que aCIma

nos referimos, ao facto de se Ie·
Var em conta e não se. esquecer
que as Comemorações a realizar,
encerram «além do seu significa­
do histórico e científico, um al·
cance que do ponto de vista eco­

nómico e social não convém per·
den.
Indica mais adiante, a actual

posição portuguesa na pr�dução
e importação de açucar, afIrman·
do: c ••• Em 1951, a produção mé­
dia anual de açucar das llhas e do
Ultramar era de 170.941 tonela­
das. Só a importação do Conti'
nente era em 1951 de 116.996 to­
neladas».
Devemos recordaranos que ao

tempo do lnfante, em 1456, come­
çou Portugal a exportar açu.car
para a Inglaterra, tendo, tempo
depois intensificado essa elCporta·
ção para Espanha, Plandres e ou'
tros países.
No Relatório Pinal Pr:eparató·

rio do II Plano de F'omento, indi­
ca'se que o déficit -de produção
interna de açucar em relação ao

consumo no ano de 1964 será de
154.100 toneladasl
Não seria digna da acção d�.

senvolvida pelo Infante 9. Hen.rI'
que em prol da economIa naclO'

naI,' estudar-se a possibilidade de
plantação de canas de açucar,
quer no Algarve, quer na vas�a
provIncia do Alentejo, que anseIa

por novas culturas, quando das
comemorações SiO Infante D. Hen­
rique?
Devemos seguir, agora que es"

tamos melhor apetrechados, a ac·
ção e a originalidade económica
do Infante D. Henrique.

Armando de MendoDqa

(ConclUsão da 1.& p4g1na)

des, de especiarias e produtos
alimentares que a classe nobre e

a classe burguesa, então com

grande influência no Reino, fa­
ziam coiti a salvaguarda de Por­
tugal não possuir esses recursos

alimentares ..
Há pouco tempo apareceu no

«Correio do Suh um interessante
artigo do estudioso sr. Dr. Sousa
Pontesj sobre a cultura da c�na
do açucar na praia de Quartelra,
então indicada pelo Infante D.
Henrique, para a mesma cultura,
tendo mesmo em 16 de Janeiro de
1404, D. João 1 passado uma car·
ta de privilégió ca favor do mer·

cador genovês João da Palma,
coutando uns terrenos no Morga­
do de Quarteira para a cultura
da cana do açucar».
Teve por bem o lnfante, dado o

Incremento desta cultura, iniCiar
a plantação de canas do aÇucar
ná Ilha da MadeIra, após ter·se

certificado, por meio de provas e

estudos que lhe foram apresenta·
dos, das condiçÔes climatéricas
da mesma tlha.
Sobre este empreendimento,

que teria tido grande repercu.ssão
na economia nacional; se ttVer'
'mos em conta que um quilo de

IRTE8ES6ES DO eONGELHO
DE ALeOUTIM

(Conclusão da 1.' pâglna)
do Estad'o. Durante muitos
anos se conservou fechado,
encontrando-se a chave à

guarda de alguma entidade
que sempre a cedia a quem
o quisesse visitar. Também
durante muito tempo foi.
arrendado a particulares.
Ag_ora é considerado pae

ra recreio, público � ¡ntela"
ram-se lá pocilgas, faz·s!!
dele matadouro e as buchaa
das dos animais mortos apo,",
drecem" ao sol e lá: vlto . sa ..

tisfuer suas neces.sid1ide�
as pessoas.. ,que _q\!eX�W�... ..,

De modo que o velho cas­

telo é um vazadouro publi­
co.
Os estranhos que visitam

a vila têm curiosidade de ir
até ao castelo e deparam
com aquele triste e nausea­

bundo espectáculo.
Não podia por uns restos

de dignidade voltar a de·

crépita fortaleza ao seu an­

tigo recato?

TINTA
TODAS AS CORES.

UIBS SRBORS DE 1 E 5 Kgs.
« PI'\RR MflDflIRFlS, PFIREDGS,

FERRO, aRReos
E MRQUINFIS RGRíC;OLRS.

Para Interior 15$00 o Kg.
Para exterior 20$00 o Kg.
o vermelho espeçial �usta mais

2$50 por Kg.
Manda·se à cobrança de 4 �g.

para cima

DepósitO: Tray. OOTOYELO, 37.). o
IJIS60A

«NoríclAs DO ALGARVE"
VENDE· SE EM COIMBRA
na Tabaoarla Ilda l. e.' &d.

L. da Portagem, 55
o «NoHolall do AI••ry."

Yen•• • •••m Olhão, na ralypa­
ria ea,.la, Itu,••0 eom'rolo.


